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A  MAIS  BELA** 


DO  PARANÁ 


Isis  Stocco  Machado,  de  Maringá,  vai 
iresentar  o  Estado  no  Miss  Brasil  pág.  12 


Escolha  aconteceu  ontem  a  noite  no  auditório  do  Museu  Oscar  Niemeyer  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Fruet  diz 
que  não  tem 
como  baixar 
passagem 

Pressão  aumenta.  Estopim  dos  protestos  nas  capitais  brasileiras, 
a  tarifa  de  transporte  coletivo  não  deve  ser  reduzida  em  Curitiba, 
segundo  o  prefeito  Gustavo  Fruet.  O  sistema  integrado  está  'à  beira 
de  um  colapso',  disse.  Novo  protesto  deve  acontecer  amanhã  pág 03 


Comissão  da 
Câmara  aprova 
projeto  da 
'cura  gay' 

Após  cinco  adiamentos,  projeto  que 
autoriza  tratamento  para  reverter 
a  homossexualidade  avança  na 
Comissão  de  Direitos  Humanos. 
Proposta  representa  vitória  da 
bancada  evangélica  pág. os 


São  Paulo,  Rio  e  Belo 
Horizonte  têm  atos 
violentos,  de  novo 

Cerca  de  16  mil  pessoas  protestaram  nas 
3  capitais.  Polícia  usou  bombas  de  efeito 
moral  e  balas  de  borracha  pág.oô 

Dilma  reconhece 
'recado  das  ruas' 

Planalto  vai  negociar  com  o 
Congresso  pacote  de  desoneração 
do  setor  de  transporte  público  pág. 07 
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Parcelamento  de  dívidas 
é  aprovado  pela  Câmara 

Projeto  de  lei.  Proposta  prevê  a  criação  de  um  piano  de  pagamento  para  os  credores  que  prestaram  serviços, 
executaram  obras  ou  forneceram  material  para  a  prefeitura.  Hoje  será  votado  em  segunda  discussão 


A  Câmara  de  Curitiba 
aprovou  ontem  pela  ma- 
nhã, em  primeira  discus- 
são, o  projeto  de  lei  do 
Executivo  que  permite  ao 
município  o  parcelamen- 
to de  dívidas  herdadas  da 
gestão  anterior.  A  propos- 
ta é  para  débitos  superio- 
res a  R$  100  mil  referentes 
a  despesas  não  empenha- 
das no  orçamento  e  reali- 
zadas até  31  de  dezembro 
do  ano  passado. 

Para  possibilitar  a  qui- 
tação, será  criado  um 
Plano  de  Pagamento  aos 
credores  que  possam  com- 
provar que  prestaram  ser- 
viços, executaram  obras 
ou  forneceram  material 
para  a  prefeitura. 

Pelo  texto,  os  interes- 
sados têm  até  31  de  julho 
para   solicitarem  adesão 


R$  200 

milhões  em  dívidas  a 
prefeitura  está  autorizada  a 
renegociar  com  104  credores. 


ao  plano  junto  à  Secreta- 
ria Municipal  de  Finanças. 
Os  pagamentos  poderão 
ser  feitos  em  duas  moda- 
lidades e  serão  iniciados 
a  partir  de  janeiro  do  ano 
que  vem. 

As  dívidas  entre  R$  100 
mil  e  R$  1  milhão  poderão 
ser  pagas  em  24  parcelas 
mensais.  Já  as  iguais  ou  su- 
periores a  R$  1  milhão,  em 
36  vezes. 

O  projeto  ainda  será  vo- 
tado hoje  em  segunda  dis- 
cussão. Se  for  novamente 


aprovado,  vai  para  sanção 
do  prefeito  Gustavo  Fruet 
antes  de  virar  lei. 

A  presidente  da  Comis- 
são de  Economia  da  Câ- 
mara, Professora  Josete 
(PT),  defende  a  aprovação 
do  projeto.  "A  falta  des- 
se empenho  significa  que 
não  existe  no  orçamen- 
to recurso  carimbado  pa- 
ra quitar  a  dívida,  por  isso 
está  sendo  feita  toda  es- 
ta engenharia  financeira. 
No  entanto,  ainda  há  um 
montante  considerável  de 
débitos  e  que  não  podem 
ser  suportados  pelo  orça- 
mento 2013  sem  o  prejuí- 
zo das  políticas  públicas 
em  andamento",  explicou. 

O  único  voto  contrá- 
rio foi  do  vereador  de  José 
Carlos  Chicarelli  (PSDC). 

®  METRO  CURITIBA 


Proposta  foi  aprovada  em  1^  discussão  na  sessão  de  ontem  1  anderson  tozato/cmc 


Arcebispo 


Celebração 

Dom  Moacyr  José  Vitti 
celebrou  ontem  9  anos  de 
sua  posse  como  arcebispo 

da  Arquidiocese  de 
Curitiba,  que  ocorreu  em 
2004  na  Catedral  Basílica 
Metropolitana  da  cidade. 


Dólar 

+  0,55% 

(R$2,17) 

Bovespa 

+  0,76% 

(49465  pts) 

Euro 

+ 1,27% 

|      (R$  2,90) 

Sehc 

Salário 

(8,00%) 

mínimo 

(R$  678) 

Táxi.  Edital  sobre 
aumento  da  frota  será 
discutido  dia  4  de  julho 


A  Urbs  marcou  para  o  dia  4 
de  julho  uma  audiência  pú- 
blica para  discutir  a  elabo- 
ração do  edital  de  licitação 
para  ampliar  a  frota  de  táxis 
em  Curitiba.  Além  da  popu- 
lação, serão  convidados  re- 
presentantes de  entidades 
de  classe,  órgãos  governa- 
mentais, associações  e  tra- 
balhadores do  setor. 

A  ideia  é  encontrar  uma 
solução  para  a  falta  de  táxis 
na  cidade.  A  frota  atual,  de 
2.252  veículos,  não  é  atualiza- 
da  desde  1975,  quando  a  capi- 
tal tinha  em  torno  de  600  mil 
habitantes.  Hoje,  são  cerca  de 
1,7  milhão  de  habitantes. 

De  acordo  com  a  Prefeitu- 
ra, o  termo  de  referência  que 
vai  nortear  todo  o  processo 
foi  elaborado  depois  de  en- 


contros e  reuniões  com  taxis- 
tas permissionários,  conduto- 
res, empresas,  cooperativas, 
sindicatos  e  vereadores.  Tam- 
bém foram  analisados  proces- 
sos para  ampliação  de  frota 
de  táxi  em  outras  cidades. 

A  audiência  será  às  19h,  no 
Salão  de  Atos  do  Parque  Bari- 

gUi.  ©  METRO  CURITIBA 
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Trânsito. 
Sinaleiro  da 
Av.  das  Torres 
será  retirado 

Hoje,  a  partir  das  9h,  o  se- 
máforo de  conversão  à  es- 
querda para  a  João  Marque- 
sini  na  pista  sentido  Centro 
da  Avenida  das  Torres  será 
retirado.  Isso  porque  o  con- 
torno à  esquerda  da  Aveni- 
da das  Torres  para  a  rua  João 
Marquesini,  no  sentido  bair- 
ro-Centro,  após  o  viaduto  da 
Linha  Verde  -  será  fechado. 

Para  acessar  a  Linha  Ver- 
de, será  necessário  entrar 
à  direita  na  Rua  Aquelino 
Orestes  Baglioli  e  contor- 
nar o  BIG  Hipermercados. 
Apenas  os  motoristas  que 
vêm  do  centro  em  direção 
ao  bairro  poderão  entrar  na 
João  Marquesini  pela  pista 
sentido  bairro  da  Avenida 
das  Torres. 

©  METRO  CURITIBA 


Vítima 


Atropelado  no 
Bariguiera 
diretor  da  FAE 

Marcus  Vinicius  Gua- 
ragni,  de  39  anos,  que 
morreu  atropelado  no 
Parque  Barigui,  na  se- 
gunda-feira,  por  crimi- 
nosos que  fugiam  da 
polícia  em  um  carro 
roubado,  era  diretor  de 
campus  da  FAE  Centro 
Universitário. 

Um  dos  suspeitos 
morreu  em  uma  troca  ti- 
ros e  o  outro  continua 
foragido.  ©  metro  curitiba 
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Velório  foi  realizado  ontem 


Centro  de  Curitiba 
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Quatro  mulheres 
são  presas  por 
tráfico  de  drogas 

As  Polícias  Federal  e  Mili- 
tar prenderam  ontem  no 
centro  de  Curitiba  4  mu- 
lheres suspeitas  de  tráfico 
de  crack.  Também  foram 
localizados  dois  imóveis 
na  região,  que  serviam  de 
base  para  o  tráfico.  Com 
as  mulheres  e  nos  imóveis 
foram  encontrados  crack 
e  cocaína,  três  balanças  de 
precisão,  dois  revólveres, 
munições  calibre,  além  de 
mais  de  R$  1,4  mil  em  di- 
nheiro. ®  METRO  CURITIBA 
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Fruet  afirma  que  preço 
da  passagem  não  vai  cair 

Transporte  público.  Prefeito  argumenta  que  sistema  está  'à  beira  do  colapso'  porque  não  se  sustenta  e  provoca  Estado  a  dar  mais  apoio 


O  prefeito  Gustavo  Fruet 
(PDT)  disse  ontem  ao  Metro 
que  Curitiba  não  tem  condi- 
ções de  baixar  o  preço  da  ta- 
rifa do  transporte  coletivo. 
"O  sistema  está  à  beira  do 
colapso,  não  se  sustenta  des- 
sa maneira",  afirmou. 

Quatro  capitais  anuncia- 
ram ontem  redução  no  va- 
lor das  passagens:  Cuiabá 
(MT),  João  Pessoa  (PB),  Porto 
Alegre  (RS)  e  Recife  (PE)  (leia 
mais  na  página  7).  "Toda  a 
ação  nessa  semana  pode  ter 
caráter  de  provocação.  Ou 
temos  clareza  quanto  ao  fu- 
turo, ou  entraremos  em  um 
processo  que  não  tem  volta", 
avaliou  Fruet. 

Segundo  ele,  a  tarifa  está 
congelada  até  fevereiro  de 
2014,  quando  os  contratos  e 
subsídios  serão  revistos. 

Buraco 

Fruet  argumenta  que  o  valor 
da  passagem  seria  de  R$  3,12 
(o  mesmo  da  tarifa  técnica)  e 
que  município  e  Estado  estão 
bancando  os  atuais  R$  2,85 
pagos  pelo  usuário.  Na  região 
metropolitana,  a  tarifa  técni- 
ca seria  de  R$  4,20.  "O  cálculo 
para  esse  preço  já  inclui  subsí- 
dios e  desonerações  (do  ICMS 


"0  preço  está  congelado  até  fevereiro,  até  porque, 
qualquer  alteração  agora  seria  uma  equação 
bomba-relógio  que  iria  estourar  no  ano  que  vem." 

GUSTAVO  FRUET,  PREFEITO 


do  diesel,  concedido  pelo  Es- 
tado, e  de  PIS  e  Cofins,  do  go- 
verno federal).  Mesmo  assim, 
ficamos  no  empate,  para  ser 
muito  otimista  para  o  ano 
que  vem",  diz. 

Com  o  beneficio  federal, 
a  tarifa  técnica  em  Curitiba 
passou  a  ser  R$  2,99  por  pas- 
sageiro e  de  R$  3,95  na  região 
metropolitana.  Se  o  sistema 
não  fosse  integrado  com  as 
12  cidades  da  região  metro- 
politana, apontou  Fruet,  o 
custo  na  capital  cairia  para 
R$  2,75.  "Cada  vez  mais  a  re- 
gião metropolitana  vai  preci- 
sar do  subsídio,  e  não  vai  ter 
fim.  A  questão  é:  de  onde  vai 
sair  o  dinheiro?  É  uma  fór- 
mula perversa",  disse.  Os  cál- 
culos não  consideram  o  fim 
da  dupla  função  que,  segun- 
do o  município,  implicaria 
em  investimentos  de  R$  1,8 
milhão  para  adequar  os  ôni- 
bus  e  mais  R$  1,15  bilhão  ao 
mês  para  pagar  salários  dos 
novos  500  cobradores. 


Fruet  ainda  argumenta 
que  a  redução  de  R$  0,10  na 
tarifa  significaria  R$  280  mil 
por  dia  (são  2,8  milhões  de 
usuários  diariamente,  em  mé- 
dia), custo  que  teria  que  ser 
bancado.  Hoje,  o  buraco  no 
sistema  é  de  R$  70  milhões. 

Política 

O  prefeito  aproveitou  para  al- 
finetar o  governador  Beto  Ri- 
cha  (PSDB),  que  demorou  pa- 
ra garantir  a  renovação  do 
subsídio  e  vem  cobrando  de 
Fruet  redução  na  tarifa,  citan- 
do quedas  no  interior.  "Estou 
tranquilo  de  que  trabalhamos 
pela  integração,  mas  a  relação 
está  tencionada  com  o  gover- 
no estadual.  Não  dá  para  ser 
uma  guerra  de  quem  baixa 
mais.  Ou  temos  uma  boa  re- 
lação ou  coloca-se  em  risco  o 
sistema",  critica. 


CAMILA 
CASTRO 
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Richa  diz  que  vandalismo 
em  protesto  foi  ato  político 


O  governador  Beto  Richa 
(PSDB)  afirmou,  em  entre- 
vista à  imprensa  na  ma- 
nhã de  ontem,  ter  cer- 
teza de  que  os  atos  de 
vandalismo,  registrados 
na  segunda-feira  à  noi- 
te, foram  organizados  por 
'baderneiros'  com  'fins 
políticos'. 

Richa  disse  ainda  que 
a  polícia  já  identificou  re- 
presentantes de  grupos 
políticos. 

"Temos  levantamentos 
em  fotos  e  vídeos,  feitos 
pela  polícia,  que  compro- 
vam essa  tese.  Infelizmen- 
te, isso  sempre  acontece. 
São  grupos  políticos  que 
se  aproveitam  de  mani- 
festações populares  para 
tentar  causar  desgaste  po- 
lítico", afirmou  o  gover- 
nador, que  preferiu  não 


"Temos  levantamentos 
que  comprovam 
a  participação  de 
grupos  políticos 
promovendo  a  baderna11. 

BETO  RICHA,  GOVERNADOR  DO  PARANÁ 


nO  PaládO  |  RODRIGO  F.  LEAL/METRO  CURITIBA 


citar  quais  grupos  foram 
identificados. 

Nove  pessoas  foram  pre- 
sas durante  a  manifesta- 
ção, por  depredação  ao  pa- 
trimônio público.  Entre  os 
detidos  está  o  enteado  do 
deputado  federal  Ângelo  Va- 
nhoni  (PT),  Yuri  Sfari,  de  26 
anos,  que  foi  liberado  após 
pagamento  de  fiança. 

Em  entrevista  à  rádio 
BandNews,  Vanhoni  defen- 
deu o  enteado.  "Não  há  sus- 
tentação para  essa  denúncia 
e  prisão.  O  Yuri  foi  preso  in- 
justamente, sem  ter  partici- 
pado de  atos  de  vandalismo. 
Atitudes  assim  não  são  do 
feitio  dele". 

Durante  o  protesto,  po- 
liciais fardados  não  foram 
vistos  nas  ruas.  Segundo  o 
comandante  da  Polícia  Mi- 
litar no  Paraná,  coronel  Ro- 


berson  Bondaruk,  os  poli- 
ciais estavam  à  paisana. 

"Foi  uma  operação  vela- 
da. Nós  tínhamos  um  efeti- 
vo  empregado  na  multidão 
e  que  pôde  registrar  ações 
de  vandalismo  com  ví- 
deos e  fotos.  Já  identifica- 
mos outros  suspeitos  que 
devem  responder  pelo  cri- 
me que  cometeram",  disse 
Bondaruk. 

O  delegado-geral  da  Po- 
lícia Civil,  Marcus  Vinícius 
Michelotto,  garantiu  que  o 
setor  de  inteligência  do  ór- 
gão investiga  a  origem  dos 
atos  de  vandalismo. 

"Alguns  elementos  deti- 
dos têm  ligação  com  parti- 
dos políticos.  Precisamos 
agora  saber  se  eles  agi- 
ram por  si  ou  com  interes- 
se de  prejudicar  o  governo 

atUal".  ®  METRO  CURITIBA 


Movimento  quer  tarifa 
congelada  a  R$  2,60 


Os  movimentos  em  Curitiba 
estão  cobrando,  além  do  pas- 
se livre  para  estudantes,  que 
a  tarifa  volte  a  ser  de  R$  2,60 
-  ante  os  R$  2,85  atuais.  "O 
preço  aumentou,  mas  a  qua- 
lidade do  transporte  não  me- 
lhorou. Queremos  que  conge- 
le em  R$  2,60  e  em  R$  1  aos 
domingos.  Caso  contrário,  va- 
mos continuar  nas  ruas",  ga- 
rantiram Clarissa  Viana,  22 
anos,  e  Gabriel  Araújo,  21 
anos,  integrantes  da  Frente 
de  Luta  pelo  Transporte,  uma 
das  organizadoras  do  ato. 
Segundo  eles,  a  passa- 


gem e  o  terceiro  maior  gas- 
to das  famílias  em  Curitiba. 
"É  muito  alto  e  tem  condi- 
ção de  baixar",  dizem. 

Uma  nova  manifesta- 
ção está  marcada  para  ama- 
nhã, às  18h.  A  concentração 
acontece  na  Boca  Maldita, 
Centro  de  Curitiba.  Assim 
como  no  protesto  de  segun- 
da-feira, o  ato  acontece  si- 
multaneamente em  diver- 
sas capitais. 

Até  as  19h  de  ontem,  mais 
de  40  mil  pessoas  haviam 
confirmado  presença  pelo  Fa- 

CebOOk.  ©  METRO  CURITIBA 
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Mensagem  enviada 

Olha  o  meu  cartaz!  Multidões  de  manifestantes  ganham  as  ruas  em  várias  cidades  do 
país,  elevam  a  temperatura  dos  protestos  e  deixam  autoridades  em  estado  de  choque 


E  o  Brasil  ferveu.  O  calor  que  subiu 
do  asfalto  na  última  segunda-feira  fez 
suar  prefeitos,  governadores,  deputa- 
dos, senadores,  ministros  e,  como  não 
poderia  deixar  de  ser,  a  presidente  da 
República  (leia  mais  na  página  7). 

O  caldo  que  há  menos  de  15  dias 
começou  ralo,  com  apenas  um  in- 
grediente (os  R$  0,20  acrescidos  à 
tarifa  do  transporte  público  em  São 
Paulo)  engrossou  com  temperos  pi- 
cantes: queixas  sobre  a  qualida- 
de dos  serviços  de  saúde  e  de  edu- 
cação, desconfiança  com  os  gastos 
com  a  Copa  do  Mundo,  críticas  so- 
bre a  situação  da  segurança  públi- 
ca e  ações  contrárias  à  PEC  37,  que 
visa  restringir  o  poder  de  investiga- 
ção do  Ministério  Público. 

Com  os  olhos  embaçados  pelo 
vapor  que  emana  da  panela,  as  au- 
toridades ainda  custam  a  entender 
de  onde  saiu  tanta  gente  (ao  menos 
230  mil  foram  às  ruas  em  12  capi- 


tais) e  por  que  tanta  insatisfação. 
Afinal,  o  Brasil  está  longe  de  ser 
uma  Espanha,  onde  o  desempre- 
go entre  os  jovens  beira  os  50%,  ou 
Grécia,  cujo  sistema  financeiro  der- 
reteu jogando  milhares  na  miséria. 
Então,  o  que  deu  errado? 

O  fato  é  que  ninguém  sabe  ao 
certo  as  origens  de  tamanha  "indig- 
nação com  tudo  o  que  está  aí",  co- 
mo virou  comum  dizer.  Atribui-se 
ao  Facebook  esse  espantoso  poder 
de  mobilização.  No  mundo  real,  os 
cartazes  e  gritos  de  ordem  das  pas- 
seatas fazem  alusão  à  corrupção, 
inoperância  e  apatia  da  classe  po- 
lítica. Mas  não  é  só  isso.  Também 
há  gente  que  defenda  o  casamento 
gay,  Jesus  ou  a  anarquia.  E  piadas, 
por  que  não?  No  caldeirão  sempre 
cabe  mais  um  ingrediente  ou  outro. 

Certo  mesmo  é  que  a  equivoca- 
da resposta  dos  governos  aos  gri- 
tos que  vinham  de  fora  dos  gabine- 
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tes  só  ajudou  a  esquentar  ainda  mais 
a  chapa.  Foi  dada  ao  Choque  a  mis- 
são de  conter  um  grupo  de  não  mais 
que  3  mil  manifestantes.  Acostuma- 
dos a  lidar  com  baderneiros  de  porta 
de  estádio,  a  tropa  abusou  da  violên- 
cia. Não  resolveu.  E  olha  aí  o  sopão. 

A  mudança  de  atitude  e  de  dis- 
curso dos  governantes  mostram  que 
a  mobilização  já  surtiu  efeito.  Claro 
que  atos  de  vandalismo  e  confrontos 
com  policiais  ainda  continuam  ocor- 
rendo (ontem  mesmo  na  Prefeitura 
de  São  Paulo).  Mas  em  menor  número 
e  isoladamente.  Nota-se,  de  ambas  as 
partes,  uma  predisposição  ao  diálogo. 
Com  Copa  e  eleições  em  2014,  talvez 
seja  o  único  jeito  de  evitar  que  o  cal- 
do entorne  e,  não  sem  antes  queimar 
as  mãos  de  alguns,  escorra  pelo  chão. 
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BRASIL 


Pedra,  saques  e 
fogo  no  centro 
de  São  Paulo 

Violência.  Grupo  de  manifestantes  reunido  em  frente  à  sede  da 
prefeitura  provoca  tumulto  e  pânico  na  região  central  da  cidade 


Depois  da  invasão  ao  Palá- 
cio dos  Bandeirantes,  em  São 
Paulo,  na  segunda-feira,  on- 
tem foi  a  vez  do  prédio  da 
prefeitura  ser  alvo  de  um  pe- 
queno grupo  de  manifestan- 
tes que  adotou  uma  postura 
agressiva  durante  a  passeata. 

A  6a  manifestação  na  capi- 
tal paulista  reuniu,  segundo  a 
última  atualização  da  PM  (Po- 
lícia Militar),  10  mil  pessoas  e 
começou  de  forma  pacífica, 
partindo  da  praça  da  Sé. 

As  grades  de  ferro  que  ti- 
nham o  objetivo  de  garan- 
tir o  isolamento  estavam 
no  chão.  Uma  frente  de  100 
pessoas  partiu  para  cima  da 
Guarda  Civil  Municipal.  De- 
baixo de  uma  chuva  de  pe- 
dras, os  agentes  recuaram, 
entraram  no  edifício  e  con- 
seguiram fechar  os  portões. 

Os  manifestantes  quebra- 
ram as  portas  de  vidro  do 
acesso  principal  do  edifício. 
Logo  após,  houve  uma  divisão 
clara  dos  manifestantes.  En- 
quanto uma  parte  pedia  que 
não  fosse  usado  vandalismo, 
outra  insistia  na  invasão. 

Bandeiras  da  prefeitura  e 
do  Estado  de  São  Paulo  foram 
arrancadas  e  vandalizadas.  Ao 
menos  uma  pessoa  ficou  feri- 
da por  uma  pedrada,  um  ca- 
minhão link  de  uma  emissora 


de  TV  foi  queimado,  bases  da 
PM  e  lixeiras  foram  destruí- 
das, várias  agências  bancárias 
foram  depredadas  e  o  comér- 
cio local,  que  já  havia  fechado 
mais  cedo,  saqueado. 

Por  volta  das  2 Oh,  o  cli- 
ma era  de  pânico  e  quebra- 
-quebra.  Os  manifestantes 
que  mantiveram  o  tom  pa- 
cífico seguiram  para  ou- 
tros destinos. 

Rio  de  Janeiro  e  BH 

Um  ato  contra  o  reajuste  da 
tarifa  dos  transportes  públi- 
cos levou  5  mil  pessoas  às 
ruas  de  São  Gonçalo,  no  Rio 
de  Janeiro.  O  protesto  tam- 
bém teve  como  objetivo  pe- 
dir o  fim  da  tramitação  da 
PEC  -37  -  Pojeto  de  Emenda 


Constitucional  que  limita 
o  poder  de  investigação  do 
Ministério  Público. 

Um  grupo  de  500  pes- 
soas, que  seguiu  para  o  pré- 
dio da  prefeitura,  decidiu 
fechar  a  avenida  Presiden- 
te Kennedy.  Com  o  trânsito 
bloqueado,  parte  dos  mani- 
festantes começou  a  atacar 
os  ônibus  que  estavam  para- 
dos. A  polícia  teve  que  usar 
balas  de  borracha  e  bombas 
para  dispersar  o  ato. 

Em  Belo  Horizonte  (MG), 
cerca  de  mil  pessoas  fecha- 
ram a  avenida  Antônio  Car- 
los, no  centro,  por  volta  das 
18h.  A  Polícia  Militar  utilizou 
bombas  de  efeito  moral  e  ba- 
las de  borracha  para  liberar  a 
região.  ©  metro  sp,  rio  e  bh 


Continua. 


Mais  protestos 
ocorrem  hoje 

Ocorrem  protestos  con- 
tra o  aumento  da  tarifa 
do  transporte  público  em 
Brasília  e  Cuiabá.  Em  Be- 
lo Horizonte,  onde  have- 
rá ato  contra  o  sistema 
de  transporte,  a  polícia 
terá  reforço  de  150  poli- 


ciais da  Força  Nacional  de 
Segurança.  Em  Fortale- 
za, manifestantes  vão  ao 
Castelão,  onde  a  Seleção 
Brasileira  enfrenta  o  Mé- 
xico, para  protestar  con- 
tra os  gastos  para  a  Copa 
do  Mundo  (leia  mais  na 
página  16).  Em  São  Pau- 
lo, não  há  manifestações 
previstas  pelo  Movimento 
Passe  Livre.  ©  metro 
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Dilma  apoia  manifestações  e 
negocia  redução  da  passagem 


Reconhecimento.  Um  dia  após  protestos,  presidente  diz  que  governo 
ouve  a  voz  das  mudanças.  Projeto  sobre  transporte  avança  no  Senado 


As  manifestações  popula- 
res que  tomaram  conta  de 
ruas  de  12  capitais  na  se- 
gunda-feira  ganharam  on- 
tem respaldo  da  presidente 
Dilma  Rousseff.  "Surgiram 
cidadãos  que  querem  mais  e 
que  têm  direito  a  mais.  Sim, 
todos  nós  estamos  diante  de 
novos  desafios",  admitiu  a 
presidente,  durante  cerimo- 
nia de  anúncio  do  novo  có- 
digo da  mineração. 

Para  que  o  apoio  evolua 
do  campo  das  palavras  pa- 
ra o  das  consequências  prá- 
ticas, o  Planalto  vai  se  em- 
penhar na  negociação  com 
o  Congresso  de  um  pacote 
de  medidas  que  desonere  o 
setor  de  transporte  público. 

Passagens  mais  baratas 

A  intenção  é  comprome- 
ter os  concessionários  do 


"0  Brasil  hoje  acordou  mais  forte.  A  grandeza  das 
manifestações  comprova  a  energia  da  nossa  democracia. 
Essa  mensagem  direta  das  ruas  é  de  repúdio  à  corrupção 
e  ao  uso  indevido  do  dinheiro  público." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


serviço  a  reduzir  os  pre- 
ços das  tarifas  de  ônibus, 
metro  e  trens  metropoli- 
tanos por  meio  de  incenti- 
vos fiscais.  Desta  maneira, 
o  governo  federal  agiria  na 
origem  dos  protestos  -  a  in- 
satisfação quanto  ao  preço 
e  a  qualidade  do  transpor- 
te público. 

Com  o  aval  do  Palácio 
do  Planalto,  um  projeto  re- 
duzindo o  impacto  dos  im- 
postos no  setor,  deverá  ir  a 
votação  na  próxima  sema- 
na. "O  impacto  pode  ser 
de  15%  no  preço  das  pas- 


sagens. Esse  projeto  deixa 
o  Senado  sintonizado  com 
as  ruas",  declarou  o  sena- 
dor Lindbergh  Farias  (PT- 
-RJ),  relator  da  proposta 
em  tramitação. 

O  PIS/Pasep  cobrado  so- 
bre energia  elétrica  e  com- 
pra de  ônibus,  além  de 
ICMS  e  o  ISS,  seriam  zera- 
dos.  A  desoneração  inclui 
também  a  retirada  da  Cide 
para  compra  de  óleo  die- 
sel. O  pacote  de  benefícios 
deve  custar  ao  governo  fe- 
deral R$  4,5  bilhões  por 

anO.  @  METRO  BRASÍLIA 


Dilma  quer  dar  respostas  aos  protestos  i  pedro  ladeira/folhapress 


Passageiros 
pagarão 
menos  em 
4  capitais 

Um  dia  após  a  onda  de  pro- 
testos, quatro  capitais  anun- 
ciaram redução  na  tarifa  de 
ônibus.  Em  Cuiabá,  o  prefei- 
to Mauro  Mendes  (PSB)  in- 
formou que  a  passagem  pas- 
sará de  R$  2,95  para  R$  2,85 
a  partir  de  hoje.  Em  Reci- 
fe, a  redução  será  de  R$  0,10 
nas  tarifas,  que  variam  de 
R$  1,50  a  R$  3,45.  Segundo 
o  governador  Eduardo  Cam- 
pos (PSB),  a  redução  entra 
em  vigor  amanhã. 

O  prefeito  de  João  Pessoa, 
Luciano  Cartaxo  (PT),  anun- 
ciou que  o  valor  da  tarifa  cairá 
de  R$  2,30  para  R$  2,20,  a  par- 
tir de  Io  de  julho.  Em  Porto 
Alegre,  o  prefeito  José  Fortu- 
nati (PDT)  disse  que  irá  redu- 
zir a  tarifa  do  transporte  pú- 
blico de  R$  2,85  para  R$  2,80, 
mas  não  informou  quando  o 
novo  valor  entrará  em  vigor. 

Para  conceder  a  redução, 
as  alíquotas  do  PIS/Pasep  e  Co- 
fins  para  o  setor  de  transporte 
foram  zeradas.  Em  Porto  Ale- 
gre, a  prefeitura  irá  isentar  o 
setor  do  ISSQN  (Imposto  So- 
bre Serviços  de  Qualquer  Na- 
tureza). ©  METRO 
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Comissão  da  Camara 
aprova  a  'cura  gay' 


Polemica.  Sob  a  presidência  do  deputado  Pastor  Marco  Feliciano, 
projeto  que  autoriza  tratamento  de  homossexualidade  avança 


Após  cinco  adiamentos  con- 
secutivos, a  Comissão  de  Di- 
reitos Humanos  da  Câmara 
-  presidida  pelo  deputado  Pas- 
tor Marco  Feliciano  (PSC-SP), 
aprovou  ontem  o  projeto  que 
permite  o  tratamento  para  re- 
verter o  homossexualismo. 

A  proposta  apelidada  de 
'cura  gay'  anula  a  resolução 
do  Conselho  Federal  de  Psico- 
logia e  representa  uma  vitória 
da  bancada  evangélica.  "Não 
há  como  cumprir  o  que  está 
sendo  prometido.  O  homosse- 
xualismo não  é  doença",  argu- 
mentou o  deputado  Simplício 
Araújo  (PPS-MA),  único  a  vo- 
tar contra,  justificando  ainda 
que  seria  inconstitucional  re- 
vogar decisões  de  órgãos  de 
classe  como  o  conselho. 

O  projeto  tramita  na  Câ- 
mara desde  2011  e  foi  apre- 
sentada pelo  deputado  João 


Porto  Seguro. 
Ministro  nega 
blindagem 
àRose 

O  ministro  da  Secretaria-Geral 
da  Presidência,  Gilberto  Car- 
valho, negou  ter  havido  uma 
investigação  paralela  para 
preservar  a  ex-chefe  de  gabi- 
nete do  escritório  da  Presidên- 
cia em  São  Paulo,  Rosemary 
Noronha.  Rose,  como  é  conhe- 
cida, foi  alvo  de  sindicância 
comandada  pela  Casa  Civil. 
"Posso  assegurar  que  a  atua- 
ção  da  Secretaria  de  Controle 
Interno  se  restringiu  às  ações 
de  acompanhamento  de  cor- 
reição, não  inquiriu  nenhuma 
pessoa,  nenhum  funcionário, 
nenhum  tipo  de  levantamen- 
to", declarou  em  audiência 
na  Comissão  de  Fiscalização  e 
Controle  do  Senado. 

A  ex-assessora  foi  demiti- 
da em  dezembro  após  ser  in- 
diciada por  tráfico  de  influên- 
cia, formação  de  quadrilha, 
falsidade  ideológica  e  corrup- 
ção passiva,  acusada  de  co- 
mandar esquema  de  venda  de 
pareceres  técnicos  desvenda- 
do pela  Operação  Porto  Segu- 
ro. ®  METRO  BRASÍLIA 


As  mudanças 


O  projeto  suspende 
dois  artigos  da  Resolução 
do  Conselho  Federal 
de  Psicologia. 

•  Artigo  39-  Os  psicólogos 
não  exercerão  qualquer 
ação  que  favoreça 

a  patologização  de 
comportamentos  ou 
práticas  homoeróticas. 

•  Artigo  49-  Os  psicólogos 
não  se  pronunciarão 

de  modo  a  reforçar 
os  preconceitos  sociais 
existentes  em  relação 
aos  homossexuais. 


Campos  (PSDB-GO),  coorde- 
nador da  bancada  evangéli- 
ca, sob  o  argumento  de  que 


o  Conselho  Federal  de  Psico- 
logia extrapolou  as  próprias 
competências  e  impediu  a 
busca  de  tratamentos  tera- 
pêuticos. "A  resolução  aten- 
ta contra  a  liberdade  de  pen- 
samento e  de  manifestação 
dos  psicólogos",  justificou 
no  voto  o  relator,  deputado 
Anderson  Ferreira  (PR-PE). 

Ao  contrário  das  ses- 
sões anteriores,  marca- 
das por  tumultos  e  protes- 
tos organizados  por  grupos 
ligados  a  homossexuais, 
a  sessão  transcorreu  sem 
manifestações. 

O  projeto  da  'cura  gay' 
será  analisado  agora  pelas 
comissões  de  Seguridade 
Social  e  Família  e  de  Consti- 
tuição e  Justiça,  antes  de  se- 
guir para  o  plenário.  Em  se- 
guida, começa  a  tramitar  no 
Senado.  ®  metro  brasília 


PEC  37.  MP  alerta  para 
'República  dos  delegados9 


Sem  acordo  sobre  o  texto 
final,  os  procuradores  es- 
peram contar  com  o  apoio 
popular  para  evitar  que  a 
Câmara  aprove  na  próxi- 
ma semana  a  PEC  37,  que 
dá  o  poder  exclusivos  às  po- 
lícias de  fazer  investigação 
criminal. 

Pela  proposta,  o  Ministé- 
rio Público  só  atuaria  'em  ca- 
sos excepcionais',  em  caso 
de  necessidade  de  coletas  de 
provas,  por  exemplo,  e  com 
a  autorização  da  Justiça. 

"É  uma  farsa  para  perpe- 


tuar a  impunidade",  criticou 
o  presidente  da  Associação 
Nacional  dos  Procuradores 
da  República,  Alexandre  Ca- 
manho,  lembrando  que  ins- 
tituições como  Receita  Fe- 
deral, Controladoria  Geral 
da  União,  Banco  Central  e 
Conselho  Administrativo  de 
Defesa  Económica. 

A  apresentação  da  pro- 
posta aos  deputados  será 
feita  hoje.  A  votação,  em 
Io  turno,  está  marcada  pa- 
ra a  próxima  quarta-feira. 

@>  METRO  BRASÍLIA 


Poucos  manifestantes  foram  ontem  à  sessão  i  alexandra  martins/agência  câmara 


Custo  oficial  da  Copa 
chega  a  R$  28  bilhões 


O  governo  federal  admitiu 
ontem  que  o  custo  da  Copa 
do  Mundo  de  2014  no  país  se- 
rá mais  elevado  do  que  a  úl- 
tima previsão,  realizada  em 
abril.  Segundo  o  secretário 
executivo  do  Ministério  do 
Esporte,  Luis  Fernandes,  o 
custo  oficial  da  Copa  subiu 
9,7%  e  já  atingiu  em  torno  de 
R$  28  bilhões.  Na  última  pre- 
visão o  balanço  oficial  apon- 
tava R$  25,520  bilhões. 

"Os  investimentos  es- 
tão em  R$  28  bilhões,  sen- 
do a  maioria  em  mobilidade 
urbana.  São  51  obras  ao  to- 
do, espalhadas  pelas  12  cida- 
des que  receberão  a  Copa  do 
Mundo",  explicou  Fernandes. 
Não  foram  especificados  pelo 
ministério  os  projetos  que  le- 
varam à  majoração  do  orça- 
mento. Mas  o  próprio  gover- 
no admite  que  esse  número 
ainda  pode  subir  até  2014. 

A  tendência  é  de  que  esse 
valor  aumente,  chegando  a 
R$  33  bilhões.  85,5%  do  valor 
é  financiado  pelo  governo: 
56,4%  vêm  do  governo  fede- 
ral e  29,1%  vêm  dos  governos 


estaduais  e  municipais.  Ape- 
nas 14,5%  da  quantia  é  prove- 
niente de  investimentos  da 
iniciativa  privada.  Uma  nova 
atualização  da  matriz  de  res- 
ponsabilidade será  divulga- 
da em  julho,  após  a  Copa  das 
Confederações. 

O  Maracanã,  palco  da  fi- 
nal da  Copa  das  Confedera- 
ções e  da  Copa  do  Mundo, 
é  um  dos  principais  pontos 
de  discussão  sobre  os  gastos. 
Originalmente  orçado  em  R$ 
600  milhões,  o  estádio  teve 
investimento  total  de  R$  1,01 
bilhão. 

O  anúncio  do  aumento  de 


gastos  ocorre  em  meio  a  mo- 
mento de  manifestações  polí- 
ticas pelo  Brasil.  Entre  as  re- 
clamações, estão  os  valores 
desembolsados  nas  obras  pa- 
ra Copa  das  Confederações  e 
Copa  do  Mundo. 

Mas,  na  avaliação  de  Fer- 
nandes, "não  há  oposição  do 
povo  brasileiro  à  Copa  do 
Mundo.  Alguns  estão  desin- 
formados sobre  a  situação. 
A  Copa  é  uma  oportunida- 
de para  investimento  em  in- 
fraestrutura  e  em  serviços 
para  melhorar  a  vida  da  po- 
pulação." (Leia  mais  na  pági- 
na 25)  ©  METRO 
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Vigilância 


Espionagem  teria 
evitado  mais  de  50 
ataques  nos  EUA 

O  chefe  da  agência  na- 
cional de  segurança  dos 
Estados  Unidos,  Keith 
Alexander,  defendeu  o 
acesso  irrestrito  do  go- 
verno a  dados  de  telefone 
e  internet  de  americanos. 
Segundo  ele,  a  espiona- 
gem ajudou  a  interrom- 
per mais  de  50  ataques 
desde  11  de  Setembro  de 

2001.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Crimes  nazistas 


Hungria  acusa 
idoso  de  98  anos 

Laszlo  Csatary  foi  preso 
sob  acusação  de  partici- 
pação no  assassinato  de 
15,7  mil  judeus  na  Segun- 
da Guerra  Mundial.  Como 
membro  da  polícia  nazis- 
ta, ele  teria  supervisiona- 
do a  deportação  de  judeus 
de  Kosice,  hoje  na  Eslová- 
quia, para  o  campo  de  ex- 
termínio de  Auschwitz  em 
1944.  Ele  nega  as  alega- 
ções. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Em  busca  de  diálogo 


Oriente  Médio.  Taiibã  abre  escritório  em  Doha;  no  Catar,  e  acena  para  retomada 
de  paz  no  Afeganistão  no  dia  em  que  governo  assume  segurança  do  país 


Após  quase  12  anos  em  guer- 
ra civil,  o  movimento  fun- 
damentalista islâmico  Taii- 
bã deu  um  primeiro  passo 
rumo  à  paz  com  o  Afeganis- 
tão. "O  Taiibã  e  o  Conselho 
de  Paz  certamente  terão  con- 
versas a  respeito  o  tema",  dis- 
se ontem  um  oficial  afegão, 
referindo-se  ao  órgão  criado 
pelo  presidente  Hamid  Kar- 
zai,  em  2010,  para  negociar  a 
paz  com  os  insurgentes.  Até 
então,  o  grupo  se  recusava  a 
falar  com  o  governo  de  Kar- 
zai,  a  quem  chama  de  "pate- 
ta" dos  Estados  Unidos. 

O  anúncio  foi  feito  no  dia 
em  que  o  Taiibã  abriu  um  es- 
critório em  Doha,  no  Catar, 
para  sediar  encontros.  "Que- 
remos boas  relações  com  to- 
dos os  países  do  mundo,  em 
particular  com  nossos  vizi- 
nhos", disse  o  porta-voz  do  Ta- 
iibã, Mohammed  Naeem. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém entrarão  na  roda  de  ne- 
gociação nas  próximas  sema- 
nas. O  país  é  peça-chave  do 


conflito,  que  iniciou  em  outu- 
bro de  2001  logo  após  os  ata- 
ques de  11  de  Setembro,  com 
a  invasão  dos  EUA  ao  Afega- 
nistão, no  que  se  revelou  uma 
sangrenta,  dispendiosa  e  lon- 
ga guerra. 

Apesar  desse  sinal,  o  pre- 
sidente dos  Estados  Unidos, 


Barack  Obama,  foi  cautelo- 
so e  declarou  que  o  proces- 
so não  será  fácil  nem  rápido. 
Segundo  oficiais  americanos, 
os  EUA  insistirão  para  que  o 
grupo  rompa  laços  com  a  Al 
Qaeda,  acabe  com  a  violência 
e  aceite  a  constituição  afegã. 
A  notícia  chega  no  dia  em 


que  o  governo  afegão  assu- 
miu o  controle  da  seguran- 
ça do  país,  mantida  até  então 
por  forças  da  Otan,  que  per- 
manecem no  país  até  o  fim  de 
2014.  A  expectativa  é  que  elas 
treinem  352  mil  soldados  até 
sua  total  saída  do  Afeganistão. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Linha  do  tempo 


Outubro  de  2001 

EUA  bombardeiam 
Cabul,  capital  do 
Afeganistão;  governo 
Taiibã  deixa  a  cidade. 

Junho  de  2002 

Hamid  Karzai  assume  o 
governo  do  país  de 
forma  interina  e  é  eleito 
oficialmente  em  2004. 

Outubro  de  2006 

Otan  assume  segurança 
do  território  afegão. 

Maio  de  2011 

Osama  bin  Laden  é 
morto  no  Paquistão, 
enquanto  Taiibã  faz 
diversos  ataques  na 
cidade  deKandahar. 

Maio  de  2012 

Otan  define 
cronograma  para 
retirada  das  tropas 
estrangeiras;  Taiibã 
continua  com  média  de 
ataques  do  ano  anterior. 


10  HORAS 
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Sã  com  Vivo  Sempre 
você  chama  10  amigos 
para  uma  pelada 
por  apenas  50  centavos* 

Ligue  muito  e  pague  pouco. 


VIVO  SEMPRE 

05 

POR  MINUTO 

VARA  QUALQUER  CÉLULAS  VWO 
DO  BRASIL  TABA  HDD,  USE  0  15, 

Ligue  *90G3  e  cadastre-s 


VIVO  Conectados  vivemos  melhor. 
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Dupla  intervenção 
do  BC  não  impede 

nova  alta  do  dólar 

Câmbio.  Moeda  americana  sobe  e  encosta  em  R$  2,18.  Banco  Centrai  fez  dois  leilões  para 
conter  valorização.  Mercado  aguarda  hoje  sinalização  do  Fed  sobre  retirada  de  estímulos 


O  dólar  subiu  ante  o  real  pela 
terceira  sessão  consecutiva, 
aproximando-se  do  patamar 
de  R$  2,18,  mesmo  após  o 
Banco  Central  atuar  duas  ve- 
zes. A  moeda  norte-america- 
na  fechou  em  alta  de  0,55%, 
cotado  a  R$  2,1782  na  venda, 
sendo  que  na  máxima  do  dia 
chegou  a  R$2,1861. 

A  cotação  de  fechamen- 
to foi  a  mais  alta  desde  30 
de  abril  de  2009,  quando  fi- 
cou em  R$  2,182.  Nos  últi- 
mos três  pregões,  o  dólar  já 
acumula  alta  de  2,10%  sobre 
o  real. 

O  BC  fez  ontem  dois  lei- 
lões de  swap  cambial  tradi- 
cional (vendas  de  dólares 
no  mercado  futuro).  Dife- 
rentemente de  operações 
anteriores,  a  autoridade 
monetária  vendeu  grande 
parte  da  oferta  com  volu- 
me financeiro  equivalente 
a  US$  4,5  bilhões,  eviden- 
ciando a  forte  demanda  do 
mercado  por  divisas. 

Após  o  anúncio  do  se- 
gundo leilão,  o  dólar  che- 


Política  monetária  adequada  reduz  repasse  a  preços,  diz  Tombini  i  antonio  cruz/abr 


gou  a  cair,  mas  o  movimen- 
to perdeu  força  e  a  moeda 
voltou  a  avançar  para,  de- 
pois, recuar  novamente, 
mostrando  volatilidade  nos 
negócios  do  pregão. 

Os  investidores  seguem 
hoje  na  expectativa  do  re- 
sultado da  reunião  do  Fed,  o 


banco  central  norte-america- 
no,  e  das  declarações  de  seu 
chairman,  Ben  Bernanke,  em 
busca  de  sinais  sobre  os  ru- 
mos da  política  do  banco. 

Para  analistas,  no  entanto, 
não  apenas  a  apreensão  com 
a  reunião  do  Fed,  mas  tam- 
bém a  desconfiança  dos  in- 


US$  4,5  bi 

foi  a  injeçao  total  de  liquidez 
no  mercado  futuro  feita  ontem 
pelo  Banco  Central  para  segurar 
a  cotação  da  divisa  americana. 


vestidores  com  a  economia 
brasileira  impulsionam  a  al- 
ta do  dólar  no  país,  segundo 
a  "Reuters". 

O  presidente  do  BC,  Ale- 
xandre Tombini,  disse  on- 
tem que  a  condução  adequa- 
da da  política  monetária, 
junto  ao  regime  de  câmbio 
flutuante,  diminui  even- 
tuais repasses  da  alta  da  di- 
visa dos  EUA  aos  preços. 

"O  regime  de  câmbio  fle- 
xível e  uma  adequada  con- 
dução da  política  monetária 
reduzem  o  eventual  repas- 
se da  depreciação  cambial 
para  a  inflação",  disse,  em 
audiência  pública  na  Co- 
missão de  Assuntos  Econó- 
micos do  Senado.  ©  metro 


Lei  das  domésticas  vai  atrasar 


O  projeto  de  lei  complemen- 
tar que  regulamenta  os  no- 
vos direitos  trabalhistas  dos 
empregados  domésticos  terá 
que  passar  pela  apreciação 
da  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição, Justiça  e  Cidadania) 
do  Senado,  o  que  deve  adiar 
em  pelo  menos  duas  sema- 
nas a  sua  análise.  A  maté- 


ria seguiria  para  votação  em 
plenário,  mas  a  proposta  le- 
gislativa foi  retirada  de  pau- 
ta pela  Presidência  da  Casa. 

O  relator  da  matéria,  se- 
nador Romero  Jucá  (PMDB- 
-RR),  já  recebeu  o  texto  e 
tem  até  2  de  julho  para 
apresentar  um  parecer.  Co- 
mo Jucá  foi  autor  do  texto 


original,  os  senadores  espe- 
ram receber  o  relatório  an- 
tes do  prazo  final. 

A  CCJ  tem  até  16  de  julho 
para  decidir  sobre  a  matéria 
que,  então,  seguirá  para  o 
plenário  do  Senado.  Depois, 
precisará  passar  por  vota- 
ção pela  Câmara  dos  Depu- 
tados. ©  METRO 


Jucá  tem  até  2  de  julho  para 
apresentar  pareceri  jose  cruz/abr 


Na  ponta  do  lápis 
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R$  0,20  É  POUCO?  TALVEZ, 
PARA  QUEM  VOA  DE 
HELICÓPTERO... 


Moedinha  de  R$  0,25.  Um  pacote  de  cigarros  do  mais 
barato  custa  R$  5,00.  Como  vem  com  20  unidades, 
calculamos  que  um  "cigarrinho"  não  sai  por  menos 
de  R$  0,25  (do  "popular"!).  Também  não  custa  menos 
de  R$  5,00  o  quilo  do  pãozinho  de  50g,  donde  apura- 
mos que  cada  "gordinho"  não  fica  em  menos  de  R$ 
0,25.  Quilo  do  frango  a  R$  5,00?  Pois  uma  simples  asi- 
nha de  frango  não  sai  por  menos  de  R$  0,25.  Até  a  ba- 
nana nanica,  custando  R$  3,00  a  dúzia,  não  fica  em 
menos  de  R$  0,25  a  unidade. 

Merreca  de  R$  0,20.  Com  os  preços  salgados  de  hoje 
em  dia,  particularmente  anabolizados  pela  impiedosa 
inflação,  que  teima  em  chamuscar  o  bolso  do  brasilei- 
ro, a  impressão  é  que  não  se  compra  mais  nada  com 
R$  0,20,  valor  do  aumento  na  passagem  do  transporte 
público.  Por  que,  então,  protestar  por  um  acréscimo 
tão  modesto?  As  pessoas  por  acaso  não  tem  consciên- 
cia de  que,  de  vez  em  quando,  é  apenas  justo  que  o  va- 
lor de  um  serviço  seja  reajustado?  Oras,  vamos  lá,  R$ 
0,20  não  doem  tanto  assim! 

Merreca,  é?  Aparentemente,  R$  0,20  é  nada.  Mas  só  pa- 
ra quem  não  se  utiliza  de  transporte  público  e,  portan- 
to, não  consome  diariamente  um  bocado  de  passagens. 
Imagine  alguém  que  toma  duas  conduções  para  chegar 
ao  trabalho,  e  mais  duas  para  voltar.  Serão  R$  0,20  a  mais 
em  cada  trajeto,  e  R$  0,80  a  mais  por  dia  (=  R$  0,20  X  4 
passagens).  Como  são  cerca  de  25  dias  trabalhados  por 
mês,  a  conta  mensal  do  aumento  fica  em  R$  20,00.  Por 
ano,  o  reajuste  subtrai  R$  240,00  do  bolso  do  trabalhador. 

Nem  não!  Facilidades  como  integração  e  bilhete  único 
aliviam  um  pouco  essa  conta,  é  verdade,  mas  nem  sem- 
pre funcionam  para  todos.  De  qualquer  forma,  o  mais 
importante  é  reconhecer  que  um  "pequeno"  aumento 
em  um  gasto  frequente  pode  retirar  do  bolso  uma  quan- 
tia expressiva  ao  longo  do  tempo.  E  qual  não  é  o  sacrifício 
de  fazer,  com  seu  trabalho,  R$  100,00  ou  R$  200,00  limpi- 
nhos, livres  de  impostos?  O  trabalhador  não  tem  o  direi- 
to de  ter  isso  para  gastar  com  a  família  na  churrascaria? 

Não  e  não!  A  inflação  é  o  mais  injusto  dos  impostos, 
pois  come  o  poder  de  compra  de  ricos,  remediados  e  po- 
bres na  mesma  moeda.  Neste  caso  específico,  até  mais, 
porque  ricos  voam  de  helicóptero,  a  classe  média  alta 
anda  de  carrão,  a  média-média  tem  lá  seu  "carrinho", 
mas  a  média-baixa  e  a  baixa  vão  de  busão.  Protestar 
adianta?  Em  minha  modesta  opinião,  desde  que  seja  pa- 
cificamente, solta  o  brado! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Setor  farmacêutico  pede  corte  de  tributos 


O  setor  farmacêutico  cobra  a 
equiparação  de  impostos  de 
medicamentos  aos  de  produ- 
tos da  cesta  básica.  O  assun- 
to foi  abordado  na  abertura 
Pharmanager  2013,  fórum 
voltado  para  o  desenvolvi- 
mento do  setor,  que  come- 
çou ontem  São  Paulo. 

O  presidente  da  Abrafar- 
ma  (Associação  Brasileira  de 


Redes  de  Farmácias  e  Dro- 
garias), Sérgio  Mena  Barre- 
to, explica  que  a  redução  de 
encargos,  que  representam 
quase  34%  do  valor  dos  me- 
dicamentos, é  a  única  saída 
para  queda  de  preço. 

"A  gordura  está  na  sagaci- 
dade do  governo  em  cobrar 
impostos  de  onde  não  pode- 
ria. A  maioria  dos  países  não 


cobra  impostos  sobre  me- 
dicamentos. O  Brasil  é  cam- 
peão mundial  em  carga  tri- 
butária. Se  ela  fosse  reduzida, 
a  população  poderia  ter  mais 
acesso  a  esses  produtos",  dis- 
se à  "Rádio  Bandeirantes". 

Uma  proposta  de  emenda 
constitucional  para  zerar  tri- 
butos dos  remédios  tramita 
no  Senado  desde  2011.  Mas 


a  frente  parlamentar  criada 
para  acelerar  a  discussão  do 
tema  reconhece  a  dificulda- 
de para  a  aprovação  do  texto. 

A  Abrafarma  também  pro- 
põe uma  redução  do  ICMS 
para  derrubar  os  preços.  No 
Paraná,  o  gasto  com  a  saúde 
caiu  após  o  corte  do  imposto, 
que  é  um  dos  que  mais  pe- 
sam para  o  setor.  ©  metro 
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SAIÃO  D€  FESTAS 


LOUNGE 


CHAMPAGNAT 

2340 

OFFICE  &RESIDENCE 


Studios  e  aptos,  de  1  e  2  quartos 
36  a  65  nV  privativos 


Excepcional  custo-benefício  por  m? 

•  A 1  km  do  Porque  Borigui 
•  Solas  comerciais  100%  vendidas 

•  Completa  área  de  lazer 

•  Obras  em  andamento 
•  Infraestrutura  completa  na  região 


RED 

ECOVILLE 


Aptos,  exclusivos  de  1  e  2  quartos 
hl  o  lk  m?  privativos 

•  Melhor  endereço  do  Ecovilie 

•  Vista  espetacular  para  o  Parque  Borigui 

•  A  poucos  metros  do  ParkShoppingBarigui 

•  Áreas  comuns  assinadas  pelo  renomado  arquiteto 
Jayme  Bernardo 

•  Obras  aceleradas 


O  BOM  E  QUE,  INDEPENDENTE  DA  SUA  ESCOLHA, 
SEJA  PARA  INVESTIR  OU  MORAR,  ELA  SERÁ  A  MELHOR. 
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Rua  Martím  Afonso  x  RixiJerònimoDurski-Chompagnat 
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(41)3026-7757 

pcfg.corTLbr/curÉtibo 
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na  TVBand 

A  cerimonia  da  final  do 
Miss  Paraná  2013  será 
exibida  com  exclusividade 
pela  TV  Band  Curitiba  no 
sábado,  às  22hi5. 


Isis  Machado  é  a  Miss 


Concurso.  Representante  de  Maringá  foi 
coroada  ontem,  em  cerimonia  no  MON 


O  Paraná  conheceu  na  noi- 
te de  ontem  a  mulher  mais 
bela  do  Estado.  Isis  Stocco 
Machado,  representante  de 
Maringá,  foi  eleita  Miss  Pa- 
raná 2013,  em  cerimonia 
realizada  no  Auditório  Poty 
Lazzarotto,  no  Museu  Os- 
car Niemeyer.  "Não  dá  pa- 
ra acreditar,  estou  surpresa 
e  muito  feliz!  É  um  sonho 
realizado",  agradeceu  a  no- 
va miss,  emocionada. 

Também  foram  eleitas  a 
Miss  Simpatia,  Milena  Paula 
Pilegi,  de  Nova  Londrina  (es- 
colhida pelas  candidatas); 
a  Segunda  Princesa,  Najara 
Luz,  de  Jacarezinho;  e  a  Pri- 
meira Princesa,  Ana  Paula 
Silva,  de  Umuarama. 

A  cantora  Bruna  Liz,  de  16 
anos,  se  apresentou  pouco  an- 
tes do  anúncio  da  vencedora. 

Apresentada  pela  jor- 
nalista Roberta  Canetti, 
a  final  do  concurso  teve 
início  às  20h50,  com  des- 
file em  roupa  de  gala  e  de 


"É  uma  ideia  ligada  com 
o  passado,  quando  a 
mulher  era  vista  como 
inferior  ao  homem.  Hoje 
temos  mulheres  chefes 
de  família  e  de  empresas, 
fortes  e  determinadas 

ISIS  STOCCO  MACHADO,  SOBRE  0 
ESTEREÓTIPO  DE  QUE  MULHER  BONITA 
NÃO  PODE  SER  INTELIGENTE 


maio  das  30  finalistas.  Na 
sequência,  as  treze  me- 
lhor classificadas  desfila- 
ram de  biquini,  para  nova 
escolha  do  júri. 

Entre  as  seis  finalistas, 
Isis  Machado  mostrou  con- 
fiança ao  responder  a  per- 
gunta do  júri.  O  clima  fa- 
miliar da  final,  com  o 
reencontro  das  candidatas 
depois  da  etapa  de  Maringá, 
também  ajudou  a  tranquili- 
zá-las. ©  METRO  CURITIBA 


Emocionada,  Isis  Machado  recebeu  a  faixa  de  Gabriela  Markus,  a  Miss  Brasil  i  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 
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Paraná 


A  miss 


Isis  Stocco  Machado 
21  anos.  Altura:  1,74  m 
Maringá. 


Pela  primeira  vez  no  Miss 
Paraná,  Isis  Machado  diz 
que  é  preciso  ter  compro- 
metimento no  preparo  pa- 
ra conquistar  a  coroa.  Ela 
foi  eleita  Miss  Teenager 
Paraná  2009,  aos  17  anos. 

©  METRO  CURITIBA 


Convidados.  Miss  Brasil 
é  destaque  entre  jurados 


Gabriela  Markus  abrilhantou  o  evento 


RODRIGO  FELIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


O  júri  do  Miss  Paraná  2013 
foi  composto  por  11  convi- 
dados, entre  profissionais  da 
moda  e  da  beleza.  O  empre- 
sário Joel  Malucelli  estava 
presente,  assim  como  Car- 
lise  Kwiatkowski,  presiden- 
te do  Provopar  (Programa 
do  Voluntariado  Paranaen- 
se, vinculado  à  Secretaria  da 
Saúde  e  Bem-Estar  Social), 
que  representou  a  primei- 
ra-dama  do  Estado,  Fernan- 
da Richa.  Mas  o  destaque  foi 
mesmo  a  atual  Miss  Brasil, 
Gabriela  Markus,  que  já  ha- 
via marcado  presença  na  eta- 
pa de  Maringá. 

Quinta  colocada  no  Miss 


Universo,  Gabriela  desejou 
sorte  à  Isis  Machado  no  con- 
curso nacional  e  contou  co- 
mo foi  a  experiência  de  repre- 
sentar o  país.  "Minha  vida  se 
dividiu  em  antes  e  depois  de 
ter  me  tornado  miss,  que  foi 
uma  honra.  É  uma  experiên- 
cia única  para  todas  as  parti- 
cipantes. Aprendemos  a  nos 
conhecer  melhor  e  a  ter  outra 
postura",  afirma. 

O  Miss  Brasil  acontece  no 
dia  28  de  setembro,  em  Belo 
Horizonte.  Além  do  Paraná, 
Santa  Catarina  e  Bahia  são  al- 
guns dos  Estados  que  já  esco- 
lheram suas  representantes. 

©  METRO  CURITIBA 


As  trinta  finalistas  abriram  a  cerimónia  com  desfile  em  roupas  de  gala  i  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


COM  O  INGLÊS  DA 
CULTURA  O  SUCESSO 
É  MAIS  FÁCIL. 
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MATRICULAS  ABERTAS 


culturainglesacuritiba.com.br 


Para  você  que  sabe  onde 
quer  chegar,  o  curso  Adult, 
do  básico  ao  avançado,  da 
Cultura  Inglesa,  é  a  melhor 
forma  de  investir  em  seu 

sucesso, 


Cultura 
Inglesa 

o  inglês  que  acompanh  a  você 


AGUA  VERDE  -  CABRAL  -  CENTRO  -  CHAMPAGNAT  -  S.J.  DOS  PINHAIS 
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Conexão 
on-line  via 
balões 


Simplicidade.  Google  lança  um  projeto 
que  pretende  conectar  o  planeta  à  web 


Os  invasores 


Leitor  fala 


O  fato  de  a  internet  rom- 
per barreiras  geográficas 
e  aproximar  pessoas  é  seu 
grande  atributo.  Mas  para 
usufruir  dessas  facilidades 
é  preciso  estar  conectado  a 
ela,  por  isso,  a  exclusão  vir- 
tual ainda  é  muito  grande. 

Pensando  nisso,  o  Goo- 
gle lançou  o  "Projeto 
Loon",  que  tem  o  objetivo 
de  disponibilizar  sinal  de 
internet  para  todos,  ao  es- 
tabelecer um  networking 
de  balões  no  céu. 

Segundo  o  vídeo  de 
apresentação  do  projeto, 
os  balões  são  um  método 
barato  e  fácil  de  tornar  a 
internet  acessível.  A  ideia 
é  que  eles  orbitem  a  uma 
distância  de  20  km  da  su- 
perfície -  10  km  acima  de 
onde  circulam  os  aviões. 

Aproveitando  a  energia 


natural  dos  ventos  e  auxi- 
liados pela  tecnologia  do 
Google  e  dados  do  gover- 
no norte-americano,  os  ba- 
lões vão  navegar  ao  redor 
do  mundo  disponibilizan- 
do, gratuitamente,  veloci- 
dade 3G  de  qualidade  para 
quem  quiser  se  conectar. 

O  projeto  ainda  está  em 
fase  de  testes,  mas  já  é  uma 
realidade  na  Nova  Zelândia, 
país  onde  50  pessoas  ten- 
tam se  manter  conectadas 
por  meio  de  30  balões  que 
voam  pelos  ares  da  região. 

Em  tempo 

No  Brasil,  segundo  pesqui- 
sa divulgada  pelo  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística)  em  maio 
último,  53%  da  população,  a 
partir  de  10  anos,  não  tem 
acesso  à  rede.  €>  metro 
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Cruzadas 


www.  coqurtcl.com.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
t  a  9    linhas  vacais  e  horizontais  sem  repeli-los. 


Pesquisadores  preparam  lançamento  de  balão  i  divulgação  project  l 
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FICAREM  MAIS 
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Iluminação 

É  necessário  melhor  iluminação  em  uma 
praça  localizada  na  R.  Ernesto  Germa- 
no F.  Hanemam,  no  Tatuquara.  Há  ali  um 
bosque  onde  moradores  e  estudantes  de 
um  colégio  próximo  fazem  travessias, 
mas  a  precária  iluminação  causa  muita 
insegurança.  A  escuridão  do  bosque  pro- 
picia o  uso  e  tráfico  de  drogas,  e  jovens 
são  aliciados  ao  vício.  Este  bosque  tam- 
bém já  foi  palco  de  dezenas  de  outros 
crimes,  entre  assaltos,  tentativas  de  ho- 
micídios. É  só  a  noite  cair  que  o  local  se 
transforma  em  lugar  tenebroso,  onde  as 
pessoas  temem  a  própria  sombra. 

CÉLIO  BORBA  -  CURITIBA 

Vaias  para  Dilma  2 

Se  há  um  fato  relevante  no  sofrível  jogo 
da  seleção  brasileira  contra  o  Japão,  es- 
te foi  a  estrondosa  vaia  que  Dilma  levou 
quando  seu  nome  foi  citado  pelos  alto- 
-falantes  do  estádio.  Tão  significativo  que 
o  presidente  da  Fifa  esboçou  uma  repri- 
menda  aos  torcedores  falando  em  "fair 
play".  Dilma,  por  sua  vez,  quase  ficou 
sem  fala.  Isto  mostra  como  as  pesquisas 
de  opinião  são  manipuladas. 

EDGARD  L.  C.  FRANÇA  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


Curitiba  terá  novos 
protestos  na  quinta- 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

feira.  Na  SUa  OpimaO,  @jornal_metroCTB 

mais  gente  irá  às  ruas? 
Você  irá  participar? 

(avermelhogui 

Claro!  Os  políticos  não  vão  todos  os 
dias  rir  da  cara  da  gente  no  congresso? 
Iremos  quantos  dias  forem  necessários. 

@AmandaGodoi 

Estarei  presente! 

(ajuliosalvaro 

Com  certeza  vai  mais  gente.  Virou  mo- 
da! Não  vou  participar,  pois  eu  trabalho. 


www.cgq  ucS  c  Lcom  .b  r 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 

n 


SEstá  escrito  nas  estrelas 

ArieS  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  a  expansão  de  co- 
nhecimentos, empenho  a  atividades  culturais  e  a  estudos  que  já  se 
dedica.  Momento  para  valorizar  a  comunicação  em  suas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Situações  relacionadas  a  objetivos  mate- 
riais e  a  questões  financeiras  tomarão  sua  atenção.  Boas  tendên- 
cias para  concluir  projetos  materiais  ou  priorizar  algum  novo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  influência  positiva  para  colocar  em 
prática  suas  ideias  e  lidar  com  novos  métodos  para  trabalho  ou  ne- 
gócios. Cuide  para  não  se  exceder  em  empolgações  e  expectativas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  propício  para  uma  reflexão  so- 
bre projetos  e  ideologias.  O  exercício  da  fé,  seja  pela  religião  ou 
apenas  pela  espiritualidade,  será  positivo  para  equilibrar  energias. 


Hl 


LedO  (23/7  a  22/8)  situações  que  envolvam  grupos  ou  vivên- 
cias mais  intensas  deverão  marcar  este  momento  de  forma  es- 
pecial. Influência  positiva  para  decisões  que  envolvam  viagens. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Projetos  profissionais  terão  mais  opor- 
tunidades para  expansão  em  função  de  uma  nova  fase  nesta  área. 
Possibilidades  para  esclarecer  relações  em  assuntos  importantes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  envolvimento  com  assuntos  ligados  a 
burocracias,  pendências  jurídicas,  planos  de  viagens  e  estudos 
deverão  tomar  mais  dedicação  para  solucionar  problemas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  0  momento  é  de  estratégia  para  li- 
dar com  assuntos  profissionais,  negócios  e  parcerias.  Procure  evitar 
despesas  desnecessárias  e  valorize  mais  a  revisão  de  pendências. 


Tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Oportunidades  para  trocar  novas 
ideias  e  colocar  em  prática  algumas  que  tinha  em  mente  para  pro- 
jetos variados.  Tendências  para  retomar  assuntos  da  vida  amorosa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Temas  ligados  a  correspondên- 
cias, documentos,  e-mails  ou  escritos  em  geral  tomarão  empenho 
para  esclarecer  pendências.  Bom  momento  para  recompor  energias. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  o  momento  é  favorável  para  a  conclu- 
são  de  projetos  materiais  e  a  resolução  de  pendências  financeiras. 
Envolvimento  em  festas  e  ambientes  que  proporcionem  diversões. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  familiares  são  propensos  a  to- 
mar empenho  especial,  seja  por  projetos  ou  esclarecimentos  de  anti- 
gos problemas.  Na  vida  amorosa,  nostalgias  serão  mais  frequentes. 
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ESPORTE 


"Sou  a  favor  das 
manifestações.  Sabemos 
que  o  Brasil  pode  ser 
melhor" 


HULK,  ATACANTE  DA  SELEÇÃO 
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No  Twitter 


Atletas  deram  seu 
apoio  às  manifestações 

(doficialrobinho  (Robinho, 
do  Milan)  Todo  mundo  na 
luta  por  um  Brasil  melhor!!!!!!! 

@DaniAlvesD2  (Daniel 
Alves,  lateral  da  Seleção) 

"Ordem  e  progresso".  Sem  vio- 
lência por  um  Brasil  melhor,  por 
um  Brasil  em  paz  e  educado... 

(adante_bonfim  (Dante, 
zagueiro  da  Seleção) 

Vamos  juntos  Brasil,  amo  meu 
povo  e  sempre  apoiarei  vocês 

@TonyKanaan  (piloto 
de  Fórmula  Indy) 

Nós  somos  Brasileiros  e 
não  desistimos  nunca. 
#nalutaporumbrasilmelhor 

(ajosealdojunior  (lutador 
de  MMA)  Verás  que  um  filho 
seu  não  foge  à  luta  #Brasil 

(abrunorezendei 
(jogador  de  vôlei) 

Quero  dizer  que  sou  contra 
vandalismo  e  contra  a 
violência.  Mas  manifestações 
civilizadas  e  pelos  interesses 
do  povo  eu  sou  totalmente  a 
favor!  #Brasilmelhor 


P  Copa  não  será  af  etada 

taçoes  A 


por  protestos,  diz  Fif  a 

Sem  crise.  Para  entidade  máxima  do  futebol,  manifestações  no  Brasil  não  vão  impedir  os 
jogos  da  Copa  das  Confederações.  Discurso  é  endossado  pelo  governo  federal  e  pela  CBF 


4b. 


Presidente  da  Fifa,  Joseph  Blatter  diz  estar  tranquilo  i  wagner  meier/agif/folhapress 


Mais  de  230  mil  brasileiros  fo- 
ram às  ruas  de  12  capitais  na 
última  segunda-feira.  Em  For- 
taleza, as  manifestações  che- 
garam até  o  hotel  em  que  a 
Seleção  Brasileira  estava  hos- 
pedada. Atletas  estão  favorá- 
veis aos  protestos.  Mas  a  Fifa 
garante:  a  Copa  das  Confede- 
rações não  será  afetada. 

"O  futebol  é  mais  forte  que 
a  insatisfação  das  pessoas", 
disse  o  presidente  Joseph  Blat- 
ter ao  jornal  "O  Estado  de  S. 
Paulo".  "Desaprovo  qualquer 
tipo  de  violência,  mas  as  ma- 
nifestações democráticas  são 
definitivamente  bem-vindas", 
completou  o  chefe  de  respon- 
sabilidade social  da  Fifa,  Fede- 
rico Addiechi. 

O  ministro  do  Esporte,  Al- 
do Rebelo,  disse  que  a  postu- 
ra do  governo  federal  será  de 
intolerância:  "Não  vamos  per- 


mitir que  qualquer  uma  des- 
sas manifestações  atrapalhe 
os  eventos  que  nos  compro- 
metemos a  realizar.  Quem 
achar  que  pode  impedir  en- 
frentará a  determinação  do 
governo." 

Já  o  presidente  da  CBF, 
José  Maria  Marin,  demons- 
trou tranquilidade:  "Tenho 
certeza  de  que  as  partidas 
da  Copa  das  Confederações 
e  da  Copa  do  Mundo  [em 
2014]  não  terão  problemas 
em  relação  a  isso." 

Seleção  do  povo 

O  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
afirmou  que  a  Seleção  Brasi- 
leira "é  do  povo".  "Acho  que 
estamos  dando  a  eles  aqui- 
lo que  eles  mais  esperam 
de  nós:  que  o  time  vá  cres- 
cendo e  possa  representar  o 
Brasil."  ©metro 


ESTA  VITORIA 
MERECE 
UM  BRINDE! 


Parabéns,  Marcas  Gomes,  vencedor  da  sexta  etapa  Stock  Car,  no  circuito  de  Cascavel. 
Essa  parceria  ainda  vai  render  muitas  outras  comemorações, 

Nova  Schin.  Patrocinadora  oficial  da  equipe  de  Stock  Car  Carlos  Alves  Competições. 


wvnto.iwvazc  hin.com.  br 
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JEFFERSON  BERNARDES/VIPCOMM 


Campo  minado.  Palco  do  2q  jogo  do  Brasil  na  Copa  das  Confederações,  Fortaleza  deve  ter  protestos  hoje,  perto  do  Castelao 


Embora  a  Seleção  Brasileira 
tenha  estreado  bem  na  Copa 
das  Confederações  -  venceu 
o  Japão  por  3  a  0  no  sábado, 
em  Brasília  -,  a  temperatu- 
ra em  Fortaleza  para  o  due- 
lo contra  o  México,  às  16h  de 
hoje,  vai  ser  elevada,  em  to- 
dos os  sentidos. 

Dois  protestos  estão  pre- 
vistos nas  imediações  do  Cas- 
telão,  palco  do  2o  jogo  bra- 
sileiro na  competição.  Os 
protestos  acontecem  a  partir 


das  lOh  na  avenida  Alberto 
Craveiro,  principal  acesso  ao 
estádio.  O  motivo  é  o  dinhei- 
ro gasto  com  a  Copa  do  Mun- 
do, a  corrupção  e  a  violência 
na  capital  cearense. 

"Aqui  violência  não  poupa 
ninguém  e  vivemos  em  um 
estado  de  pânico  permanen- 
te", disse  um  dos  voluntários 
do  Castelão  à  reportagem. 

Ele  tem  razão.  No  mês 
passado,  dois  lutadores  de 
MMA,  que  estavam  na  cida- 


de para  participar  da  edição 
do  UFC  em  Fortaleza,  foram 
assaltados  por  um  bando,  em 
pleno  calçadão  da  avenida 
Beira-Mar,  um  dos  principais 
pontos  turísticos  da  cidade. 

Aliado  da  presidente  Dil- 
ma Rousseff,  o  governador 
do  Ceará,  Cid  Gomes,  não 
teve  problemas  em  solicitar 
o  reforço  de  tropas  da  Força 
Nacional  de  Segurança.  O  nú- 
mero do  efetivo,  porém,  não 
foi  divulgado.  ®  metro 


BRASIL 

Júlio  César;  Daniel 
Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Marcelo; 
Luiz  Gustavo,  Paulinho,  Oscar, 
Hulk  e  Neymar;  Fred. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


MÉXICO 

|íj    Corona;  Flores, 

Rodriguez,  Moreno  e 
Salcido;  Torrado,  Aquino, 
Guardado  e  Zavala;  Giovani  dos 
Santos  e  Chicharito  Hernández 
.Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre 


Estádio.  Castelão,  em  Fortaleza 
Horário.  i6h 

Transmissão.  TV  Globo,  TV  Bandeirantes,  Sportv,  Band  News  FM  e 
Rádio  Band  News  FM  (96,3) 


Técnico  Felipão 
confirma  mesmo 
time  que  venceu 
na  estreia 

O  técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari não  fez  mistério  e  con- 
firmou que  os  11  titula- 
res para  o  confronto  com 
o  México  serão  os  mes- 
mos que  iniciaram  o  jogo 
de  sábado,  contra  o  Japão: 
Julio  Cesar;  Daniel  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz 
e  Marcelo;  Luiz  Gustavo, 
Paulinho  e  Oscar;  Hulk, 
Neymar  e  Fred. 

Além  disso,  o  treinador 
afirmou  que  está  atento  ao 
estilo  de  jogo  do  México, 
equipe  que  vem  compli- 
cando a  vida  do  Brasil  nos 
últimos  tempos  -  leia  mais 
no  quadro  ao  lado. 

"Se  não  trabalharmos 
rápido  a  bola  teremos  mui- 
tas dificuldades",  admi- 
tiu o  comandante  brasi- 
leiro. "O  México  joga  com 
duas  linhas  de  quatro.  Va- 
mos mostrar  lances  para 
ver  onde  poderemos  ter  su- 
premacia e  onde  podemos 
causar  danos  a  uma  linha 
de  quatro  que  volta  muito 
bem.  Temos  de  vencer  due- 
los individuais",  comple- 
tou. @  METRO 


Ofertas  válidas  de  19/06  a  23/06 


A  TEMPERATURA  CAIU  E  05  PREÇOS  DESPENCARAM  NA 


A  maior  loja  de  esporte,  com  +  de  55  modalidades  esportivas 


Casaco  OnesLíde 

Masculino  e  Feminino 

Para  alividades  na  neve  e  passeios 
em  temperaturas  baixas. 


AGORA  POR  APENAS: 


ANTESt 


QuóchuQ 

Polar  Fare  La  z  50 

Masculino 

Superleve,  quente  e  confortável, 
ideal  para  caminhadas  e  passeios 
nos  dias  frios. 


*59 


r95 

CADA 


DEC4THION 


VISITE  NOSSA  LOJA  OU  COMPRE  (MINE. 


.com  br 


TUDO  PARA  ESPOÍTE 
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